
 

 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

  

 
 
 

Impacto dos FEEI no valor acrescentado por região 2015-2073 

(variação % face ao cenário sem intervenção) 
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2015 2030 2045 2060

Norte
Algarve
Centro
AML
Alentejo
RAA
RAM
Nacional

Melhoria do rácio da dívida pública, mantendo-
se 10,6 p.p. abaixo 10 anos após FEEI 

do rácio da balança de bens e serviços 
mantendo-se 0,14 p.p. abaixo 10 anos após FEEI 

 

Impacto nas Regiões 

no emprego, na produtividade do trabalho e nos 

salários reais em todas as regiões 

Convergência regional 
 impacto sobre o valor acrescentado é superior 

nas regiões menos desenvolvidas: 
RA Açores, Alentejo, Norte e Centro 

 Madeira com desempenho acima da média 
nacional 

 Algarve e AML com desempenhos abaixo da 
média nacional 

 

 
 

PIB médio anual 1,3% 
superior com a intervenção dos 
FEEI (entre 2015 e 2023) 

 

 
Impacto dos FEEI no PIB, por fundo, 2015-2073 

(variação % face ao cenário sem intervenção) 

 

Efeito multiplicador (acumulado em 

50 anos) 

 Maior na AML (1,6 vezes superior à média 
nacional) 

 Restantes regiões com multiplicadores inferiores 
à média nacional (mas superiores a 1), sendo as 
regiões autónomas as que geram menor valor 

por cada euro gasto 

1,7 % na produtividade do trabalho 10 anos após 

Portugal2020 

1,5 % nos salários reais 10 anos após Portugal 2020 

0,2 % no emprego entre 2015 e 2023 (média anual) 

Impacto nacional 
do Portugal 2020 
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AVALIAÇÃO IMPACTO MACROECONÓMICO DO PORTUGAL 2020 
 



Efeitos Portugal 2020 Vs Efeitos QREN 
Semelhanças 
 Evolução das principais variáveis macroeconómicas  

 Contributo dos diferentes fundos  

Diferenças 
 Efeito multiplicador marginalmente 

superior no QREN face ao PT2020 

Sobre o PORTUGAL 2020 

O Portugal 2020 consubstancia o Acordo 
de Parceria adotado entre Portugal e a 
Comissão Europeia para a aplicação dos 
Fundos Europeus Estruturais e de 
Investimento (FEEI), que incluem FEDER, 
FC, FSE, FEADER e FEAMP, no período 
entre 2014 e 2020, com o valor de 30,6 
milhões de euros (financiamento 
comunitário + comparticipação nacional) 

Sobre a AVALIAÇÃO 

O objetivo é medir o impacto do Portugal 
2020, no que respeita: 
• aos principais agregados 

macroeconómicos 
• às suas dinâmicas de curto, médio e 

longo prazo 
• no plano nacional e no plano regional 

Sobre a METODOLOGIA 

Simulação numérica de modelos 
macroeconómicos dinâmicos de 
equilíbrio geral com fundamentação 
microeconómica: QUEST III (nacional) e 
RHOMOLO (regional) 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Por cada euro gasto nos FEEI, o PIB aumentará 
cerca de 3 euros (efeito acumulado em 50 anos) 
 

 

AVALIAÇÃO IMPACTO MACROECONÓMICO DO PORTUGAL 2020 
 

(eficiência do capital 
humano) 

(investimento público) 

Efeito multiplicador (retorno por 

cada 1 euro) do investimento em: 

> 1€ 
Capital humano 

Investimento público 

Consumo público 
( 

< 1€ 

Apoio a empresas ~ 1€ 

Contributos  
mais acentuados (sobretudo via): 

7,1€  FSE 

FC 2,5€ 

FEDER 1,1€ 

EQUIPA de avaliação 

 
 
Pedro Mazeda Gil 
           (coordenador) 
  
Ana Paula Ribeiro 
Isabel Mota  
Maria Manuel Pinho 

Vítor Manuel Carvalho  


